
 
   

 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL – 2025 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade: Chácaras Alvorada 

CEI “Lourdes Alavaski da Silva” – MOGI GUAÇU  

 Mês de referência – MARÇO - 2025  

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria – Unidade - CEI “Lourdes Alavaski da 

Silva” atende a Educação Infantil (setor: creche) 122 crianças segundo Termo de 

Colaboração 03/2020, com faixa etária de 4 meses a 3 anos e 11 meses em período 

integral.      

 

 

 

 

 

 

 

Bebês 

(4 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I composta por 20 educandos 

Berçário II composta por 20 educandos 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Multisseriada A composta por 26 

educandos 

Multisseriada B composta por 28 

educandos 

Multisseriada C composta por 28 

educandos 



 

No mês de março/2025 realizamos os processos de matrículas, na qual 

efetuamos as triagens para entrega de documentos juntamente com as entrevistas para 

preenchimento das anamneses, ficha da saúde e demais termos a serem assinados, 

contabilizando o total de 02 adesões no mês atual, assim garantido 83 matrículas 

efetuadas no sistema SED, totalizando o atendimento para 79 famílias. É valido 

ressaltar que a procura maior de vaga se dá a partir dos meses de março e abril, quando 

as famílias retornam ao município para início das lavouras, 82% deles são migrantes 

da Região norte do estado de Minas Gerais. No fim deste mês, efetuamos triagens de 

15 famílias, onde as entrevistas de anamneses e adesões ocorrerão no mês seguinte.  

No período, ocorreu 01 desligamento devido a mudança de endereço e município. 

 



 

 

As formulações dos semanários são realizadas através de estudos com o 

embasamento na BNCC – Base Nacional Comum Curricular (Educação Infantil) e 

Currículo Paulista, promovendo experiências nas quais os educandos possam fazer 

observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses 

para buscar respostas as suas curiosidades. Os grupos etários realizam investigações 

através de observações diárias, favorecendo também ações autônomas e que gerem 

independência e a criatividade do educando. As atividades elaboradas pelas 

educadoras apresentaram experiências proporcionando o acolhimento e o processo de 

adaptação com interações realizadas gradativamente para que as crianças se sintam 

confortáveis e seguras. Realizamos atividades lúdicas que estimulam a curiosidade em 

aprender, assim favorecendo nos grupos bebês e crianças bem pequenas os direitos 

de aprendizagem Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se. 

 Observa-se que alguns educandos ainda estão em processo de adaptação ao 

ambiente escolar, demonstrando a necessidade de maior acolhimento e suporte para 

se sentirem seguros e integrados. Diante dessas observações, as educadoras 

promovem momentos coletivos que oportunizaram a convivência e a socialização. No 

entanto, a maioria dos educandos já se mostra familiarizado com a rotina e os espaços 

da instituição, interagindo de maneira mais 

espontânea e participativa nas atividades 

propostas. 

No grupo “Bebês”, foram realizadas 

propostas de experiências que contemplaram as 

interações e brincadeiras, visando ao 

desenvolvimento das habilidades motoras, 

lateralidade e estímulo ao movimento de marcha. 

Além disso, foram introduzidas apresentações de 

frutas e legumes, com o objetivo de minimizar as 

dificuldades alimentares que alguns educandos 

vêm apresentando, promovendo uma alimentação 

mais saudável por meio de estímulos sensoriais. 

Essas atividades contribuíram significativamente para o desenvolvimento psicomotor 



 

dos bebês, com ênfase na socialização, adaptação e acolhimento. Ao garantir um 

ambiente confortável e acolhedor, proporcionou-se bem-estar e segurança, 

favorecendo a interação entre os pequenos e fortalecendo suas relações com o meio, 

aspecto essencial nessa fase do desenvolvimento. 

As “Crianças bem pequenas”, realizaram experiências relacionadas 

principalmente as investigações dos educandos contemplaram todos os campos de 

experiências, fomentando as práticas de cuidados pessoais (alimentar-se, vestir-se, 

higienizar-se) movimentos também relacionados à rotina e a chamada visto que, as 

turmas já se encontram formadas estabelecendo interações entre seus pares, 

estruturando o cotidiano com vivências, ampliando o desenvolvimento de forma 

integral. Foram planejadas experiências envolvendo momentos de ludicidade 

desenvolvendo habilidades psicomotoras, sociais, físicas, afetivas, cognitivas e 

emocionais, contribuindo para o aprimoramento do desenvolvimento integral das 

crianças. 

 Os horários do manuseio com Materiais Montessorianos foram contemplados 

através da exploração, sempre respeitando os limites do desenvolvimento natural das 

habilidades físicas, sociais e psicológicas da criança, consistindo na promoção da 

autonomia e liberdade. 

No dia 11 de março, celebramos a data significativa: o aniversário da instituição, 

que há mais de seis décadas se dedica ao atendimento de crianças e famílias, 

promovendo educação e cuidado de qualidade. Para marcar essa ocasião, realizamos 

um momento de socialização entre as turmas, onde cantamos parabéns para a 

instituição e, em seguida, compartilhamos um bolo em um ambiente de integração e 

alegria. Além disso, cada sala desenvolveu atividades temáticas relacionadas à história 

e aos valores da instituição, explorando propostas lúdicas que estimularam a 

criatividade, o pertencimento e a valorização dessa trajetória tão significativa. 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA MARÇO 

 GRUPOS: BEBÊS  

Atividades Permanentes: 

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e 
musicalização);  

 Leitura; 

 Normalização; 

 Manuseio;  

 Almoço; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Descanso;  

 Colação; 

 Proposta de experiência; 

 Janta; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 
 
 

 Nos grupos de bebês as trocas de fraldas, banho, momento do descanso e alimentação são realizados 
conforme a necessidade de cada educando. 

 

 As experiências são realizadas através de semanários elaborados, onde buscam a 

autonomia e a liberdade de movimentos e interações com os demais bebês.  No 

processo de desempenho dos bebês, as experiências sensoriais, brincadeiras são 

essenciais e devem estar presentes intensamente na rotina dos educandos. O trabalho 

sensorial com bebês amplia a percepção do ambiente e fortalece os vínculos afetivos. 

Já as atividades de coordenação motora contribuem significativamente para o 

desenvolvimento físico, cognitivo e social, preparando as crianças para novas etapas 

de aprendizagem e autonomia. O manuseio dos materiais Montessorianos são 

realizados diariamente, além dos cuidados de higiene que são de extrema importância 

no grupo, assim garantindo suas particularidades e afeto com a educadora. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GRUPOS: CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

Atividades Permanentes: 

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e 
musicalização);  

 Leitura;  

 Normalização; 

 Manuseio;  

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, 

banho);  

 Descanso;  

 Colação;  

 Proposta de experiência; 

 Janta;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, 

banho);  

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

As crianças bem pequenas formam um grupo de 69 educandos, com faixa etária 

de 2 anos e 1 dia e 3 anos e 11 meses, na qual trabalhamos com propostas lúdicas 

voltadas para a exploração dos cinco sentidos, promovendo experiências sensoriais 

ricas e significativas. Através de atividades interativas e envolventes, estimulamos a 

percepção tátil, olfativa, gustativa, auditiva e visual, permitindo que as crianças 

descubram o mundo ao seu redor de forma prazerosa e investigativa. Além disso, 

realizamos experimentos que incentivam a curiosidade e o pensamento exploratório, 

misturando diversos elementos e observando suas reações. 

 Também incorporamos atividades artísticas e musicais, brincadeiras com 

texturas e temperaturas, além de experiências que compõem práticas da rotina escolar, 

alimentação e higiene sendo realizados com propósitos educativos, entre as ações que 

estabelecem o cotidiano, principalmente a área do conhecimento. Dessa forma, 

garantimos um ambiente de aprendizagem dinâmico, estimulante e cheio de 



 

descobertas, onde cada criança pode desenvolver sua percepção sensorial e sua 

criatividade de maneira única e significativa. 

 

                   

     META 1: Atender o mínimo de 90% das vagas ofertadas 

Descrição da meta: Garantir acesso, a permanência, a frequência e a aprendizagem, prioritariamente, de 

bebês, crianças bem pequenas de 0 (zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses, na Educação Infantil, em período 

integral. 

 

 



 

O acompanhamento da frequência escolar vem sendo assistida através da 

chamada e acompanhamentos. Manter-se presente na instituição possibilita ao 

educando um aprendizado contínuo e progressivo, promovendo o desenvolvimento de 

hábitos de disciplina, responsabilidade e compromisso. Além disso, a convivência 

fortalece as relações sociais, contribuindo para a construção de um ambiente escolar 

acolhedor e colaborativo, onde cada criança se sente parte integrante do grupo e tem 

suas potencialidades valorizadas. As faltas dos educandos são justificadas após 

apresentação de atestado médico, carta de direcionamento, contato às famílias 

realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 (três) faltas consecutivas 

sendo o protocolo, realizar o contato com os responsáveis para averiguar, se não 

obtivemos êxito ao localizar através de ligação telefônica, a educadora realiza a busca 

ativa, sendo informado ao Setor Administrativo/ Setor Social para averiguação, não 

localizados acionamos o Conselho Tutelar para auxiliar perante o caso.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 2: Garantir a frequência das crianças matriculadas em, no mínimo, 75% dos dias letivos. 

Descrição da meta: Garantir a permanência e a frequência, prioritariamente, de bebês e crianças de 0 

(zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças de 4 (quatro) a 5 anos e 11 (onze) 

meses na Educação Infantil em período integral. 

 

 

 



 

No dia 28 de março, realizamos na instituição o evento Casa Aberta – Lar de 

Maria e Família, união que faz diferença, um momento especial dedicado à 

aproximação entre a escola e as famílias. Esse encontro teve como objetivo 

proporcionar aos pais e responsáveis a oportunidade de conhecer os espaços onde 

seus filhos vivenciam suas experiências diárias, acompanhar a rotina escolar e 

compreender melhor os processos de aprendizagem aplicados aos educandos. 

Mais do que uma visita, o evento foi um espaço de interação e acolhimento, 

onde as famílias puderam vivenciar um pouco do universo escolar das crianças, 

participando de atividades e dialogando com a equipe pedagógica. Essa troca é 

essencial para fortalecer os vínculos afetivos e a parceria entre escola e família, 

promovendo uma educação mais integrada e significativa. 

Acreditamos que essa proximidade contribui para o desenvolvimento integral 

dos educandos, pois quando família e escola caminham juntas, criam um ambiente 

seguro e estimulante para o crescimento, o aprendizado e a construção de valores. Foi 

uma experiência enriquecedora para todos, reafirmando nosso compromisso com uma 

educação de qualidade e com o bem-estar das crianças. 

 

 

 

META 3 - Promover, no mínimo, uma reunião por 

bimestre letivo com as famílias. 

Descrição da meta: Realização de reuniões com os 

familiares pelo menos quatro vezes por ano para apresentar 

planejamento, refletir a avaliar as vivências e produções das 

crianças. 



 

 

Em cumprimento da meta 4, descrita no Plano de Trabalho - 2025, as 

elaborações de Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte 

forma, afim de atender as demandas da IBLM, após reunião com coordenação e 

educadoras firmamos o cronograma a seguir 

 

Nas sextas-feiras realizamos reunião com todas as educadoras das 14h00 às 15h00. 

 

 Neste momento através de acompanhamento para elaboração dos 

semanários articulamos com as educadoras estratégias a serem oferecidas para o 

planejamento coletivo e individual embasado na BNCC - EI e Currículo Paulista, 

contemplando o acolhimento e adaptação dos educandos, pensando em um ambiente 

atrativo, organizado, com espaços estéticos e acolhedores garantindo a segurança, 

interações e bem-estar dos educandos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 4 – Contratar coordenador pedagógico e assistente pedagógico conforme estabelecido na legislação vigente a fim de garantir a 

qualidade do processo de ensino e aprendizagem pelo monitoramento, acompanhamento e avaliação por este profissional. 

Descrição da meta: Assegurar o profissional coordenador pedagógico e assistente pedagógico e garantir o desenvolvimento de sua 

atuação junto a equipe escolar. 

Bebês 

(4 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I  

Segunda-feira das 14h00 às 

15h00 

Berçário II 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 
meses) 

Multisseriada A Terça-feira das 14h00 às 15h00 

Multisseriada B Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Multisseriada C Quinta-feira das 14h00 às 15h00 



 
 

Durante o mês de fevereiro realizamos 3 (três) encontros presenciais com os 

gestores, administradores de todas as OSC’s do Município de Mogi Guaçu. 

Temas abordados neste mês: 

 18/03/2025 – Tema: Pressupostos teóricos e práticos do trabalho com bebês 

 Local: CEGEP – Mogi Guaçu 

 Horário:08h às 12h00 

 Formadoras: Antônia de Fátima Zanco. 

 

 

 

 

No dia 18 de março, foi realizada uma formação com as gestoras das OSC’s parceiras, 

conduzida pela formadora Antônia de Fátima. O encontro abordou as teorias que 

fundamentam a prática pedagógica com bebês e crianças pequenas, destacando a 

importância da segurança afetiva, liberdade de movimentos, autonomia e do brincar 

livre. Também foram discutidos temas como planejamento, organização de ambientes, 

tempo das propostas, divisão por agrupamentos e a estrutura da rotina diária, que 

contribui para a previsibilidade e segurança das crianças. A formação fortaleceu o 

alinhamento das práticas pedagógicas à qualidade da Educação Infantil.  

 

 

 



 

 

 

 21/03/2025 – Formação de Gestores e Equipe de Educação 

Assunto: Parecer 50/23 do Conselho Nacional Educação- 21/03/2021.      

 Local: Faculdade Maria Imaculada – Mogi Guaçu 

Horário: 13h00 às 16h00 

Formadores: Valéria Otaviano dos Reis Souza e Lilian de Moraes. 

 

 No dia 21 de março, as equipes gestoras de todas as OSCs, juntamente com 

as profissionais de AEE, participaram de uma formação com foco no Parecer nº 50/2023 

do Conselho Nacional de Educação, reformulado e homologado pelo MEC em 

novembro de 2024. Foi abordado as principais alterações trazidas pelo parecer, com 

ênfase nos direitos dos educandos com TEA e no embasamento legal das ações de 

gestão no contexto da Educação Inclusiva. Destacou-se a importância do Projeto 

Político-Pedagógico (PPP) como instrumento norteador e do Plano Educacional 

Individualizado (PEI) na definição de estratégias pedagógicas personalizadas. 

 Foram abordadas também as funções do profissional de AEE, especialmente 

no que diz respeito ao planejamento em conjunto, à mediação entre os membros da 

escola e à disponibilização de recursos e estratégias que assegurem uma inclusão real. 

A formação ajudou a fortalecer as práticas institucionais que buscam garantir o direito 

à educação de qualidade para todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 27/03/2025 – Formação com os Psicólogos e Assistentes Sociais  

Tema: Psicólogo e Assistente Social na Educação Infantil 

Local: EMEB Padre Estevo Fernando Laurindo (R. Guaranis, 40 - Jardim 

Igaçaba) 

Horário: 08h00 às 11h00 

Formadores: Fernanda Ribeiro Alves e Manoela Cornachioni Ayoub 

 

A equipe Psicossocial compareceu na Capacitação Municipal visando 

aprimorar a oferta dos serviços prestados na Instituição Lar de Maria. Foi dissertado 

sobre a importância da equipe Psicossocial no processo de Construção nos territórios 

em que atuam junto às famílias, salientando que o sujeito principal deste processo é a 

criança, que deve ser compreendida em todos os seus aspectos. Reforçou o papel das 

intervenções e no fortalecimento do vínculo com as famílias. 

 

 

 

 

 

 

META 5 – Garantir a participação dos gestores da unidade educativa e equipe técnica (psicólogo institucional, 

assistente social, nutricionista e profissional de AEE) em, no mínimo 100% das formações inicial e/ou continuadas 

disponibilizadas pela Secretaria de Educação. 

Descrição da meta: Avalizar a formação continuada dos gestores dos Centros de Educação Infantil com a equipe 

técnico-pedagógico da Secretaria de Educação. 

                                     



 

No dia 28 de março, realizamos uma formação com a Prof; e Ms. Leila Ramos, 

que participou remotamente e trouxe valiosas orientações para nossa equipe. Durante 

o encontro, fomos desafiados a elaborar, de forma individual, as interfaces entre o 

Sistema Montessori e o método Pikler, aprofundando nossa compreensão sobre ambas 

as abordagens. Essa atividade nos permitiu ampliar nossos conhecimentos e refletir 

sobre como esses métodos podem enriquecer nossa prática pedagógica, promovendo 

uma educação mais respeitosa, autônoma e voltada para o desenvolvimento integral 

das crianças. 

 

 

 

  

Na reunião pedagógica referente ao mês março, realizada no dia 29, no período da 

manhã (das 08h às 12h), na IBLM – Instituição Beneficente Lar de Maria, CEI Lourdes 

Alavaski da Silva, localizada na Chácara Alvorada, em Mogi Guaçu. A temática 

abordada teve como ponto de partida fragmentos do filme Maria Montessori, que 

inspiraram reflexões sobre a escuta ativa, o respeito ao desenvolvimento da criança e 

a construção da autonomia por meio de práticas pedagógicas humanizadas. Na 

sequência, foi enfatizada a importância dos cuidados ao utilizar o "não" com as 

crianças. Discutiu-se a necessidade de aplicar essa negativa de forma consciente e 

assertiva, priorizando o diálogo, a construção de combinados e o estabelecimento de 

limites claros e afetivos. A proposta é substituir o “não” automático por estratégias que 

fortaleçam a autonomia, promovam o respeito mútuo e favoreçam o desenvolvimento 

socioemocional das crianças. 

 



 

No dia 7 de março, foi realizada uma formação com as educadoras e auxiliares dos 

Berçários I e II, conduzida pela orientadora educacional Elisangela. Esta formação teve 

como foco principal a instrução sobre os cuidados e procedimentos adequados no 

atendimento a crianças com sinais de estimulação precoce. Durante o encontro, foram 

abordadas práticas fundamentais relacionadas ao desenvolvimento motor e psicomotor 

na primeira infância. A orientadora destacou orientações sobre a forma correta de 

segurar o bebê, respeitando sua anatomia e segurança, bem como estratégias para 

estimular o engatinhar e favorecer o processo de marcha de forma lúdica e segura. A 

formação também reforçou a importância da observação atenta ao tempo e ritmo de 

cada criança, respeitando suas individualidades e fases de desenvolvimento, além de 

destacar a relevância de um ambiente organizado e afetivo, que favoreça a 

movimentação livre e o fortalecimento dos vínculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 6 - Garantir a oferta em, no mínimo, 4h mensais, 

em formação continuada, aos profissionais da unidade educativa, 

conforme a necessidade formativa destes. 

Descrição da meta: Oferta de formação continuada pela 

instituição educativa de modo que atualize conhecimentos, 

promovendo a leitura e discussão de pesquisas e estudos sobre a infância, sobre as práticas de Educação Infantil 

e, também, para atender às crianças com deficiência e atuar de acordo com o paradigma inclusivo. 

 



 

Na Instituição, são garantidos quatro (4) momentos de alimentação diária para 

as crianças: café da manhã, almoço, colação e jantar. Todas as refeições seguem o 

cardápio elaborado e aprovado pela nutricionista responsável, Ana Paula Lupo, com o 

objetivo de assegurar a oferta adequada de nutrientes essenciais ao crescimento e ao 

desenvolvimento saudável na primeira infância. 

O preparo das refeições é realizado com rigoroso controle de qualidade, 

respeitando as orientações nutricionais e os princípios de alimentação saudável e 

equilibrada. O monitoramento das datas de validade dos produtos é feito diariamente, 

no momento da retirada dos itens do estoque, garantindo a segurança alimentar das 

crianças. 

Os bebês já estão adaptados e familiarizados com o ambiente alimentar. Nessa 

fase, é ofertado leite integral, e os alimentos sólidos são preparados de forma adequada 

à sua capacidade de ingestão — sendo oferecidos amassados, raspados ou desfiados. 

Essa prática contribui para que os bebês comecem a identificar diferentes texturas, 

sabores e cores, favorecendo o desenvolvimento do paladar e da coordenação motora. 

As crianças bem pequenas demonstraram uma boa aceitação das refeições, 

consumindo os alimentos oferecidos sem resistência significativa, o que indica um 

processo alimentar satisfatório. 

Atualmente, a Instituição conta com dois educandos diagnosticados com 

intolerância à lactose. Os responsáveis apresentaram laudos médicos, e ambos são 

acompanhados pela nutricionista, que elabora cardápios adaptados de acordo com as 

necessidades alimentares específicas, garantindo uma alimentação segura, inclusiva e 

nutritiva. 

A Instituição reforça seu compromisso com a qualidade da alimentação escolar, 

promovendo o bem-estar, o desenvolvimento integral e o respeito às individualidades 

alimentares de cada criança. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

META 07 - Garantir a oferta de, no mínimo 5 (cinco) refeições por dia nas unidades escolares 

cumprindo cardápio elaborado por profissional habilitado dentro dos padrões da Política Nacional de Alimentação e 

Nutrição. 

Descrição da meta: Assegurar e garantir a oferta de alimentação escolar dentro dos padrões da 

Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 

 

 



 

Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes escolares 

através de um cronograma destinado ao setor de limpeza. No setor Bebês I e II a 

higienização é realizada no início do expediente, pois estes ambientes devem estar 

devidamente higienizados para garantir o bem-estar dos bebês, que requerem cuidados 

intensivos de higiene. A coleta de resíduos é feita três vezes ao dia, principalmente nos 

banheiros que possuem educandos com troca de fraldas e os demais são descartados 

conforme as normas vigentes. Para preservar a saúde e segurança dos funcionários, a 

Instituição fornece Equipamentos de Proteção Individual (EPI), disponibilizados 

conforme a necessidade de uso. Os produtos de limpeza são devidamente 

acondicionados em uma sala e mantidos fora do alcance das crianças, somente os 

auxiliares de limpeza mantém o acesso.  

A instituição mantém equipamentos adequados para a prevenção e combates 

de incêndios são disponibilizados em cada espaço extintores com fácil acesso caso 

necessário. 

A manutenção predial do parque e demais áreas verdes da instituição, como 

pintura e limpeza das áreas verdes, alinhamento das árvores e paisagismos são 

realizados pelo auxiliar de serviços gerais de manutenção.  

 

 

META 08 - Assegura a limpeza, salubridade e segurança de, no mínimo, 100% das dependências da unidade 

escolar.  

Descrição da meta: Promover ações assertivas às questões que envolvam a limpeza, salubridade, conforto e 

segurança na unidade escolar. 



 

 

A elaboração o Projeto Político Pedagógico vem sendo construído juntamente 

com a equipe institucional e através de levantamentos e organizações das 

documentações estamos elaborando no processo de construção para homologar a 

Secretaria de Educação. 

 

META 09 – Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto político-pedagógico da 

instituição em até seis meses após o início das atividades. 

Descrição da meta: Elaborar o projeto-político-pedagógico dentro dos parâmetros da Resolução CNE/CEB 

n°05/2009, que fixa as Diretrizes Curriculares de Educação Infantil, e da Base Nacional Comum Curricular: Educação Infantil. 

 

Em cumprimento da meta 10, conforme descrita no Plano de Trabalho – 

2025 de acordo com a Lei N° 13.935 de 11 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a 

prestação de serviços de psicologia e de serviço social nas redes de educação básica, 

descrevemos abaixo o trabalho executado no mês referência, pela dupla de 

psicossocial da unidade Chácaras Alvorada.  

No mês de março a dupla realizou 3 anamneses e estudo socioeconômico 

para efetivar matrículas na creche. Sendo essas matrículas realizadas a partir de 

agendamentos com os responsáveis, no qual são informados e orientados 

antecipadamente sobre os documentos necessários. Tal procedimento é de extrema 

importância, pois a avaliação inicial é o primeiro contato com o psicólogo institucional e 

assistente social, neste momento apresentado nosso instrumental e identificando o 

núcleo familiar, situação de saúde, situações de risco, aspectos do desenvolvimento, 

condições habitacionais, dessa forma, objetivando-se conhecer a família, o território e 

o que ele produz. 

No que se refere ao atendimento 

multidisciplinar, a instituição oferta protocolo interno RAE 

-  Relatório de Atendimento Específico. Esse instrumento 

foi implementado, como forma de ação garantidora de 

direitos, criando estratégias de intervenção diante de 

empasses e situações de risco e todas as questões 

sociais que afloram dentro da comunidade escolar para 

garantir a inclusão e o atendimento do educando, ou seja, 

ultrapassam dimensões cognitivas, esferas afetivas, 



 

sociais e política.  Essa ferramenta permite que a dupla atue na interdisciplinaridade e 

transversalidade da educação, ou seja, áreas complementares (pedagógico, social, 

saúde), construindo o diálogo e consolidação com a rede e sistema de garantia de 

direitos. Tal procedimento teve como objetivo identificar, registrar e acompanhar as 

dificuldades dos educandos, sejam elas de ordem pedagógica, motora, neurológica e 

social, que impactam o desenvolvimento da criança. No mês de referência realizamos 

a abertura de 1 RAE dando início ao acompanhamento particularizado e continuidade 

nas 18 RAE’s que estão em acompanhamento. 

 

META 10 – Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças elegíveis da Educação Especial por equipe 

multidisciplinar (psicólogo institucional, profissional de Atendimento Educacional Especializado e assistente social). 

Descrição da meta: Realizar atendimento pelo psicólogo institucional e assistente social, de caráter pedagógico, às 

crianças, público eletivo da Educação Especial, conforme legislação vigente, matriculadas na unidade escolar. 

 

 

 

 AVALIAÇÃO 

Durante o mês de março, foram realizadas propostas pedagógicas 

diversificadas e sequenciadas, com o objetivo de promover a interação entre os 

grupos, incentivar bons hábitos de higiene, rotina diária e favorecer o 

desenvolvimento das habilidades motoras das crianças. As ações foram planejadas 

com base nos eixos estruturantes da BNCC, assegurando os direitos de 

aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se, 

contribuindo para o pleno desenvolvimento dos educandos. 

No que se refere ao cumprimento da Meta 1, observamos que as ações estão 

sendo executadas conforme a capacidade de atendimento da Instituição. As 

matrículas foram devidamente inseridas no sistema SED (Secretaria de Educação 

Digital), acompanhadas da elaboração de prontuários e preenchimento dos 

documentos internos. Devido à movimentação migratória ocasionada pela 

entressafra na região, algumas famílias ainda se encontram em processo de 

migração, o que tem gerado a solicitação de vagas e o aumento da procura por 

matrículas. 

 



 

Neste mês, as frequências dos educandos foram registradas por meio de 

chamadas elaboradas internamente, com o objetivo de garantir o acompanhamento 

da assiduidade e notificar as ausências, assegurando o direito à educação e 

promovendo o vínculo escola-família. 

De acordo com o calendário institucional, foi realizado no dia 28 de março o 

evento Casa Aberta – Instituição e Família: União que Faz a Diferença, fortalecendo 

o relacionamento entre famílias e equipe escolar. O encontro proporcionou 

momentos de partilha, escuta e aproximação, essenciais para o fortalecimento do 

processo educativo. 

Também neste mês, foi realizado a abertura de uma (1) RAE (Relatório de 

Atendimento Específico), em conjunto com a orientadora educacional Elisangela 

Ramos e a equipe multidisciplinar. A ação envolveu o atendimento às famílias, com 

o objetivo de compreender a demanda apresentada, realizar os devidos 

encaminhamentos e oferecer orientações adequadas, garantindo suporte às 

necessidades da criança e da família. 

Destacamos ainda a comemoração do aniversário da Instituição, que celebrou 

62 anos de história e compromisso com a comunidade. O evento foi marcado por 

momentos de alegria, onde os educandos cantaram em homenagem ao Lar de 

Maria. Ao final, todos confraternizaram com a partilha do bolo, fortalecendo os laços 

afetivos, o senso de pertencimento e a valorização da trajetória da Instituição. 
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